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QUARESMA
Segundo a maior parte dos Pa

dres da Egreja. qne viveram no 4.°
e 5.® séculos, a quaresma foi insti
tuída pelos Apostolos.

Para chegarem a essa conclusão,
raciocinam do seguinte modo:

O que se acha estabelecido em
toda a Egreja, sem ter sido insti
tuído pelos concilio», deve conside
rar-se como obra dos Apostolos.

Tal é, pois, o jejum da quares
ma; o concilio de Niceia, de 325, o
de Laodiceia, de 365, os Padres
gregos e latinos dos séculos 2.® e
3.°, falam d’elle como d’mn uso ob
servado em toda a Egreja.

Os antigos monges latinos ti
nham 3 quaresmas, cada uma de
40 dias: a principal antes da pas-
choa, outra antes da Natividade, e
a terceira de S. João Baptista, de
pois do Pcniee.ttstes.

Na egreja do Uriente foi sempre
muito rigoroso o jejum durante a
quaresma. A maior parte dos
christãos vivia de pão e agua, de
fructas seccas e legumes.

E porque nos cercam lúgubres
presagios de morte, vejamos as
considerações que, a proposilo da
quadra em que acabamos de entrar,
faz uni jornalista :

«Entramos na quaresma.
Ha um pensamento salutar que

a Egreja recominenda especialinen-
le 11’esles dias de penitencia : o pen
samento de morte, que os homens
evitam cuidadosa mente, n*esta an-
cia de esquecer tudo que os póde
contrariar na sua febre de goso e
de prazeres.

Quem deu a esse 'momentoso
problema da morte a melhor solu
ção, a uniea solução ?

Forçoso é confessar que o calho-
licismo.

E' de registar que um dos mais
altos espiritas da França que assi
milou todas as civiljsações e conhe
ce a ultima palavra da sciencia e da
arte, não encontrou outra solução
para o problema da morte, senão o
ca tholicisino.

Com a ideia religiosa coincidem
os ensinamentos da moral e os vo-
los da maior parte dos inortaes,

A solução catholica cumula esses
votos; satisfaz a ancia da perfeição
que ha no fundo de todas as cons
ciências; resolve definitivamenle a
perturbante questão do mal c da in
justiça triumphanle sobre a terra;
e constilue uma indispensável snn-
cção moral, tantas vezes invocada
por Descartes, espirito essencial-
mente religioso, apesar do que di
zem os livres pensadores que o con

sideram como um dos seus prede
cessores.

A solução catholica, de harmonia
com os ensinamentos da fé, attin-
ge-a e acceita-a razão.

E* ella a mais estimulante e con
soladora de todas. Com ella a resi
gnação, a esperança e até a ale
gria. A morte não é senão o prin
cipio da verdadeira vida.

Noó/em encontraremos a Verdade,
a Justiça e a Belleza que não mor
re.

Jesus resuscitando a filha de Jai-
re, mostra-nos que até a morte lhe
obedece. Junto do leito da pequeni
na inorta, o divino Mestre diz-nos :
Ella dorme, vou desptu-tal-a. Quereis
conservar elernainente os affectos
mais queridos á vossa alma ? Recor
rei a mim que sou o guarda de vos
sos mortos; cmnmign vos esperam
na immortalidado feliz.

Chegada a hora da expiação; vin
do o momento de se depurar a Eu
ropa, que prevàricára, pelo fogo e
pelo sangue, não foi outra a altitu
de dos homens perante a morte. O
renascimento da fé nas trincheiras,
as conversões realisadas, as innu-
meras communhões (liarias que en
tre dois combales se realisain esse
regresso á fé e ás praticas catholicas
mostra bem que o homem ainda
não encontrou outro sentido á mor
te senão o do catholieismo.»

Médicos vegetarianos

Nem ainda os médicos serão todos ve
getarianos?

Cada vez mais convicto da verdade
de que o regimen sem carne, peixe, vi
nho, chá, café, etc., é d’uma relativa
pureza, não posso abafar no meu espiri
to quanto de odio, duplamente higiénico
e moralisador, que contra esses patoge-
nios agentes, vae na minha alma, seden
ta de diminuir ou negar ao meu corpo
o que para a maioria, sobretudo dos
ignorantes, é uma necessidade.

Quando será que os intellectuaes,— e
innumeros lêem este belo jornal, — se
convencerão de que são elles os culpa
dos do atrazo na dietetica que se nota
no nosso querido paiz, onde os dirigen
tes são os políticos, em vez de serem os
scientistas?

Retiremo-nos d’aquela m«ia duzia de
venenos intensos e degeneradores da ea-
pecie humana, por lhe introduzirem no
sangue productos impuros, em parte á
custa da fermentação intestinal, dos
quaea ae origina o acido urico (eis o ini
migo!) (Haig), e que, como lia anna tal
vez, nós ou mais alguém dizíamos aqui,
na Folha de Vila Verde, «produzem essa
mortífera avalanche de desordena no
sangue -e males de nutrição : obsidade,
gota, diabetes, reumatismos, neuraste
nia, brigtismo, artériosclerose, eczemas,
apendicite, tabagismo, alcoolismo, etc.

(Continúa).

João Cândido Bacellar (medico em Cer ■
vães).

A HYGIENE DO VINHO

O vinho possue uma hygiene es
pecial e própria, que tem grande
importância para a sua conserva
ção.

Essa hygiene exige que seja bom
o ar da adega e limpa e sã a super
fície com qne o vinho estiver em
contacto.

E são muito regulares e acceita-
veis essas exigências.

O ar da adega penetra através
as aduellas da vasilha que contém
o vinho; póde viciai-o, se fôr mau
e contiver cheiros fortes e alheios
ao perfmne oenantico do vinho.

E a madeira dos recipientes onde
o mesmo vinho está guardado, se
não fôr limpa e isenta de inicrobios
contrários á saude do vinho, póde
lambem contaminai-o e perdei-o.

Seguindo, pois, esta verdadeira
orientação, devemos cuidar com
desvello do aceio da adega onde es
tá o vinho, para que o ar seja puro
de principios a elle nocivos.

E, do mesmo modo, é imprescin
dível o tratar da limpeza das vasi
lhas, que estão em contacto com o
vinho, para que ellas lhe não pos
sam transmitir maus fermentos,
nem bolores suseepliveis de lhe
communicar uin gôsto a bafio, que
muito o desvalorisaria.

Em geral, não ha cuidado ne
nhum no aceio das adegas; muito
pouco, ainda, na sanidade das vasi
lhas.

O nosso Minho, sobretudo, sa
lienta-se nos defeitos que acaba
mos de notar.

Nós temos visto, muitas vezes,
vasilhas com borras podres, e com
bolores com uma pollegada de com
prido !

E’ frequente, ao esvasiar da vasi
lha, deixar nella as borras até á
proximidade da vindima seguinte.

Nasce d este abandono um gôsto
conhecido por fedelho que, no baixo
Minho, leem de consumo que se
vendem nas tabernas.

O gosto a fedelho é bem no fun
do um gôsto a pôdre, a qne a vasi
lha commurtica ao vinho e que a
natural acidez do vinho do Minho
disfarça por uma fórrna tal, que
consegue tornar o vinho acceitavel
e bebedor.

Nós temos bebido, não poucas
vezes, vinhos com o gôsto a fedelho.
E esse gôsto, posto que não sejo
nada appetecivel, é ainda assim sup-
porlavel, tal é o poder de correcção
qne a acidez do vinho sabe impri
mir nos defeitos que indicamos.

Gonclue-se, pois, do que vai dito,
que c indispensável cuidar no aceio
das adegas, e tratar as vasilhas por
fôrma que ellas se conservem lim
pas e sãs.

E é simples o que ha a fazer para
se conseguirem estes resultados.

Nas adegas basta o caiar a miúdo
as paredes e ter varrido e limpo o
pavimento.

Eas vasilhas devem ser liberta
das das borras e depósitos que con
tiverem, em seguida á venda do
vinho. E seguidamente tratadas
com suadouros de agua a ferver e
sal.

Praticando assim, desapparece-
rão as causas do gôsto a fedelho.

No entanto, ha vasilhas viciadas
já por desleixos antigos havidos
com ellas e que exigem ser trata
das co*n remedio seguro e adequa
do a curai-as.

O remedio de que nos servimos
com exilo seguro é o chloro nascen
te.

O chloro, é coinosabem, um de
sinfectante de primeira ordem. Elle
ataca e destroe todos os organis
mos. E d’essa maneira possue elle
a faculdade de matar os inicrobios
e annular o cheiro mau que possa
haver nas vasilhas.

Faz-se o tratamento do seguinte
modo :

Por cada hectolitro de capacida
de emprega-se 100 gramtnas de
chloreto de cal e 300 grainmas de
acido solfurico.

Deita-se pelo batoque da vasilha
o chloreto dissolvido em 2 litros de
agua e sobre esta dissolução lança -
se o acido sulfurico dissolvido n’um
litro de agua e tapa-se a vasilha,
correndo bem o batoque.

Se a vasilha é pequena, rolla-se;
se é grande, desloca-se com o ma
caco para vascolejar o liquido den
tro d’ella.

E dentro da vasilha dá-se o se
guinte: combina-se o acido snlfu-

i rico com a cal do chloreto, deixan-
i do livre o chloro, que, actuando

sobre os organismos que encontra
! na vasilha, os destroe e effeclua a
j sanidade da mesma vasilha.

No dia seguinte retira-se o depo-
i sito que tem a vasilha, e com lava-
I gein com agua fria se limpa ella
| dos restos do remedio.

E, feito isto, conclue-se o trata
mento com sulfurações fortes, para

i coin ellas tirar o cheiro a chloro.

! ------------------------------ - --------

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Ha dias, consorciou-se em Braga o
alferes d’engenharia, sr. Manoel Passos
Valença, de Vianna do Castello, com a
sr.® D- Maria Adélia Fernandos Dias,
filha do juiz da Relação do Porto, sr. dr.
José Justino Fernandos Dias.

Os noivos estão passando a lua de
mel em Soutello.
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Vimos em Villa Verde, na quarta fei
ra, o sr. dr. Falhares, delegado do P.
da Republica em Vieira.

*
Dé visita a sua tin, a sr? Viscondessa

da Torre','tem estado em Soutello, com
sua esposa, o ex-tenente d’engenharia
sr. Ventura Malheiro Reymão.

# : “j ■
D'uma larga digressão por Hespanha,

regressou á sua casa de Soutello o nos
so amigo sr. JoséT de Magalhães Cer-
queira de Queiroz.

Passou o carnaval em Mathosinhos,
oom sua esposa, o nosso amigo sr. Fran- ,
cisco Assis de Faria, que d'alli regres- I
s<hi pa, quiyta fqira ultima, ,

,Também passou os dois últimos dias
do carnaval nó Porto o hoss'» áinigó sr.
AvMfitfó Peixoto.

.ut .<i.: < i
SUi^sas <le sufíragio

Nd dia 13 (lo corrente, pelas'9
hói-às,' tein <i« ser resado um terno
de níissas, ria egreja nova, por al
ma do sr. Adejalme Telles, saudo
so filho do'distincto esbfivftò-nota-
rio d'ésta comarca, sr. Gasjiar Au
gusto Tellesr t

.« falta c carestia do sulfato
•ri. - I • u.' e ol»

E'elevadíssimo o preço por que
st\ encontra á venda o sulfato i:do
cobre. ,-,j

Por este motivo e ainda pela difi
culdade que existe ein ádqnifif tal.
ptptluto.no estrangeiro, posio o go
verno envide os melhores esforça*
para con,seguir., os. viticultores en-,
çoniramise allameute preocupa
dos. ,

Para soc.êgo dos que se arreceiam
<lá falia do excelente presei vativo
contra o milditi, publicamos a seguir
uma fóriímla :

Dissolvem-sé 250 gramas de suU
fato do cobre ém 95 litros de agiiit
e junta-se pouco a pouco, rnexen-
do-se sempre bem, 35 granias ide
cal virgem, previanieiilii apagada
eni 5 litros de agua.

Eslrt fói'tnula é retíòinendadA pe
lo1 grande viticultor, sor. Joaquim
Belford, (jne antes <le a experimen
tar durante alguns turnos e. «oiff o
mais seguro resultado, gastava 40 e
mais barrirás dc sulfato, a« passo
que agora trata Iodas as suas ex
tensas vinhas apenas com. 6 bar- |
ricas ! I

FOLHETIM

0 BEIJO VEBjnELHO
(Conclusão}

No entanto, um dia que etle fura á
caça do veado, para enganar o tedio, o
animal, na fuga refugiou-se n’um mura- ,
do.

Renato seguiu-o com a matilha e en- :
curralou-o contra um cha rco lamacento. j

Desceu do cavallo, e, de punhal er- 1
guido, preparava-se para atravessar o
animal, quando uma voz, que julgou re- ,
conhecer, bradou piedade a seus ouvi
dos.

Junto d’elle estava uma rapariga.
Voltou-se e ficou estupefacto, immovel,
contemplando-a.

— Violante! . I. , i
Era Ella! Ella, resuscitada! >
Reencontrava os seus olhosj as suas

Ilomplmento com a Alleuia-
uha. Recomposição niluls-
teria!

0 rompimento com a Allemanha,
embora esperado causou entre nós,
como em lodo o paiz, uma profun
da impressão.

Parece que no governo continua- '
rão os demoiíráticos, com um pe- ‘
queno enxerto evolucionista e ca-
tholico.

Por este partido parece qtje en
trará o sr. dr. Pinheiro Turres, ao ;
que se infere d’um artigo publicado
na Liberdade, de sexta feira .

Também se fala no sr. Duarte
Leite para chefe da nossa situação.

Lembrando-se a gente do que o
sr. Duarte Leite deixou fazer quan
do foi presidente do ministério, tre
me com a ide,ia de o yêr lá.nova
mente. .lt, . .. ’

Mal por mal, antes o sr. Affonso
Costa.

*
A nota ánte-hontem entregue ao

snr. ministrei Hós estrah^ciroá, e na
qual a Allemanha declara guerra a
Portugal, diz :

«Portugal quebrou, a neutralida
de por vários paso.s,. entre os quaes
q» srguime.l ; 1V , | ;, ,

Não deixar abastecer do r.arvão
os navios alleniães.—Entregar ca
nhões e armas á Inglaterra.—Ap-
preheo'ler os papeis do consulado
aflemão cm ' Mossamedes.—Euviar
expedições í Àfrtca. contra a Ài|e-
manha.—Ter atlrahido offi. iaes al-
lémãos emn o fim de os chacinar.
—Ter o chefe dp partido evolticio-
nisla,.em sessão da ca maia dos de
putados, dirigido graves insultos
ao imperador na preseirça dós mi
nistros pofluguezes e sem inter-
vo nçã (i db1' pr os i!d e li IP. —- Po r u 11 i m o
ter apjíAihendido os navios allè-
mãès.»' ’ '

■rn^ • 1

Preço qlos cercacs , , ,
No mercada qué dé /bálisotí'hònteni

no Pico- de Regãlados, Os genèros re
gularam peloè preços seguitites :

Milho branco . . 16',882 700
Dito ainiu-ellu . . 680
Milho alvo ... . 1Õ200
Centeio.......................... • . 940
Feijão branco . . 1 £600
Batatas . Z . 800
Ovos, 6 por ..... 90

f I • ,
---- ■- . —
tranças loiras .e, tanto, a sem<dhança era
completa, a voz de Violante falava em aua
bocca.

—Piedade! senhor, piedade! Não vê
qae elle chora, o pobre animal ?

Mudo e altivo, rodeado de cães ui-
vantes, que não ousavam approxiraar-
se, o veado erguia alto a cabeça, c duas
lagrimas, duas lagrimas humanas, per-
lavara-lhe a orla dos olhos.

Por amor d'ella, Ronato perdoou.
Chamava-se Algida, a orphãsinha, fi

lha unica de dois lenhadores, ambos mor
tos.

Perguntou-lhe se queria ser sua mu
lher; ella respondeu-lho simplesmente ;

—>Sim.
No entanto, quando chegou ao castel-

lo, elle, examinando-a melhor, reconhe
ceu que a semelhança não era ,tão abso- !
luta como lhe parecera ná perturbação j
do encontro.

Era bem a mesma pallidez do rosto; ■;
mas Algida, com o ar puro dos bosques, ;
ganhara uma côr suave que attenuava
aquella brancura. Os olhos tinham a mes
ma transparência azulada, mas eram ;
menos langorosos, ignorantes de amor,

spilai de ’São

de. 1911 determina. de S. Vicente da Ponte, d’este con-

Creança com quclniadiiras

Deu entrada no
Marcos da cidade de- Braga, o me
nor Vicente Fernan
zes de edade, ftihc^d

Insírucção
■

Foi determinado superiormente,
que :i idade das creanças para po
derem ser admitidas nas escolas
primarias, seja aos seis annos e não

s. de 22. ine-
primarias, seja aos seis aimos e um> jPS fle pdade, Hltio^de. Benavente
aos 7. como a lei de 29 de mtjrço Fernandes, residente nn fregnezia

Médicos vegetarianos

relho, com graves queimaduras pe
lo corpo, preveoienles do fogo que
se lhe c.ommunir,ou aos vestidos.

O infatigável escriptor e reputado
clinico sr. dr. Cândido Bacellnr,
pergunta hoje n’este jornal se nein
ainda os médicos serão vegetaria
nos.

Sentimos dizer-lhe que não. Nem
todos nutrem, como o sr. dr. Ba-
cellar, ódio higiénico e rnoralisador
contra as fartas pitanças com que a
humanidade se váe envenenando.

No Alto Minho conhecemos nós
um medico, aliás distincto; que mui
ta* vezes corne, a uma só refeição
meia cabeça de porco, um cabrito
assado, e uma duzia de grossos en-
guios do caldeirada. > f ;

E diz, o marôlo, que fica com a
mesma fome! \

OCn D U H L i;

A Turquia pede a paz
0s «jovens lurcos»,,mas os au-

tberiliccis—porque cá tem Portugal
lambem os ha — tentaram já por
dons vezes celebrar a paz .com ofi
alliadoá, a ser verdade o que an-
nuneiam ide ConstaniinO|pl;i, tendo(
enviado para esse pffeito dois etnisr
sarios á Suis.w; lâMo mai.s que i fisT1
tão convencidos da suã impotência
e fartos de soccessivas.derrotas, co*
mo sejam a tomada Erzerum e Tre-
bisonda, aquella uma forte praça
de guerra esta um porto marilimo
que acaba de cahir em poder <|os
russos,,o qufl lhes iliflicnlta d hpig»
avante o reabastecimento.

As propostas para a paz são: con
stituição do kedivato do , Egypto
epin o priucipe Said HahiiinT-rpva^
ctiação pelos.russos da Arménia, que
ficará aiit.unoma sob a suzeram.a rns,-
sa—evacuação da Mesopolania pe
los inglezes e auxilio financeiro pe
los alliados á Turquia.

Serão aceeites ? Duvida mol -o.

Os meus cadernos
Recebemos o ultimu n.° d’esta. excellen-

te publicação, devida á penna aparada
e distincta do conhecido escriptor e ho
mem de sciencia, que usa o pseudónimo
de Mariotte.

e os cabellos, menos perfumados de aro
mas, não tinham o brilho das tranças
de Violante, as mãos eram mais rosadas,
as unhas menos luzidias e mais curtas,
a estatura mais breve, menos desenvol
vida.

E comtudo era Ella, Ella viva de no
vo, sobretudo logo que a revestiu com
as vestes da morta.

O que principalmente lhe faltava era
a pequena cicatriz na face esquerda,
por cima do olho.

Renato pensava que, com paciência,
poderia concluir aquella semelhança, jã
esboçada pela natnreza, fazel-a inteira,-
mente egual á outra.

Ensinou-a a bordar sêdas, a girar o
fuso de marfim, cantando as canções de
.Violante. •• . . . . \

As suas mãos, com aquelles lavores
delicados, amaciaram-se e tomaram o
aspecto das desapparecidas, a voz ga
nhou as entonações musicaes, as infle
xões suaves da voz apagada.

As damas d’honor, todas as manhãs,
penteavam e encaracolavam os cabellos,
depois de os ter embalsamado com ,o
seu perfume, é, na penumbra clara d0

Aoía« de 2£5OO

Vão ser postas em circulação no‘
tas <i’esie valor, para facihar os
trocos, visto que a prata vae rare
ando no tnercado.

—

Procissão de Cinza en» Villa
do Conde 7 >

í 1 a * ’ 4 / • / • ' r> í /
Realisa-se hoje se o tempo o per-

miltir, a procissão de Cinza em Vil
la (lo Conde, solemnidade q\»e cps-
luma atlrahir aquella praia milha-
tQÇiiílp iMaiAWdifth/p fc eulutm « ■>

----------..A. . ■»/—■ Ki ’«i

De Antonio Fogaça

FUGAS
.«OlfdlH» > M(H-H) «>hÍDl

.MtlolMiqA m>b rufo otmx» i»-u.i
A fada da Esperaqçu procurou-me^.T
E asíelveron;/Venbo viver eomtigo; .,U1;
Qpqro/falarrte(^ellq|„ do;seu,no,n»ç,.
E do teu sonho, dqliçiosn e amigo» .
—teemdita'éejas t'ii. (Exclamei'eu)

Dôce vehtura á nossa.;.■’'>•
Porém -‘n'esto momento appArecéu ’
A fada gentilíssima da Troça. •

1 I • | / 7 1 • • 1 • 1 ’ • • I I 1 I I '
Segredou-lhe é. fugiram-me... No .«estft»
(Cçmo seguissem pa^a a tua pprta)
Tive um presentinjento tã,o funesto.
Que j» Minl|'«hçft CI1IU"

O’ lyrib!dò'dêsdetn 1'
Hoje a fada da Troçá vejo-a ém tii
Mas aquella qué'eu hmn'-o externa btítn
—A da Esperança—nunca tnais a vi Ijj.

■■ q 3
•n «vil « r1’ t •»}. << •'.v i|«i
Conseilhos cascirosi. . < ;

Batatas volumosas — Para se ob
terem batatas volumosas corta-se ás
plantas, quando teem 10 ou 12 cenjync-
tros de altura, os talos pequenos dò'.cen
tro ou os dois tálos inais rigorosos; assim
a vdgetáção dd' tuberchlo dêsenvol-se,
aproveitando da eliminação daqiíeles
dois orgàos.

Teem-se feito experioncias com bons
resultados. . ,
------— --------------------- ui— I ' t; -!h;u

------------------- - ' .T7
caatello, as faces de Algida tornaram-se
tão pallidiis como as outras. j

A tudo que d’ella rpclainaya, para à
tornar mais semelhante ao seu sonho,
surgia uma ternura nova, e ella era fe
liz por lhe obedecer.

Em pouco'tempo, nada existia da cam-
poneza. ' , '1 '»»•!*<’■» 8ÓÍ1B

Unicamente, faltaVa a cicatriz na fa1-
ee da Algida. > ,

Não se atrevia a pedir-lhe aquella mu
tilação; para ella não adivinhar o que sp
passava em sua alma. , , i ,t >
ffiMifoíúot) r.«<,!í.il*! i. ‘.|,i •. (!,• ,)

Um dia, comtudo,. não se contpndp,
n’um longo beijo dpdo n';iq.uelía: face,
mordeu-lhe a carne., Algida sòltòu um
grito, o sangue espaigm. Mas pediú-lhe
por tal fórma perdão, que1 ella desejava,
d'ali em deante, que a mbfdessd A Vóh-
tade.-' - .

A face, pouco a popco, cicatrísou.
D elia não restava, em poucoi tempq,

mais que uma linha branca, ;e Algida
tornou-se emfim.a jmagem abijojqta da
morta... tão absoluta e tào cqmpleta,
que um. dia,( como .Èlla^en? ^pjjs J>raç^,
Algida tnorreu ... de amor’. ,i)("; o «‘ricr >.«ir ir aUlVli gò itiíiS

ptptluto.no
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ANNUNOOS
AVISO

o C?5' • I<» Silvestre Martins da
Moita, natural <le' fcon r|.
ciei» o, deelára que iles- i
de esta data não se
respon&biífeh1 por qual-.
quer divida "que sua
mulher Rosa Gonçal- J
ves Passos, da fregue-j
zia de S. Paio do Pi-'
co, Ja.ça em seu nome.

Vilía Verde, 11 de
Maiço de 1916.

Comarca de
Vllla Vèrde

Éditos de 30 dias

g|JF*elo juizo de di
reito, desta comarca, 

bliçação do. anuncio, na
folha oficial, a citar
Manoel Teixeira Ras
tos, casado, Julia Tur-
rier, viuva, Eduardo
Teixeira Rastos, soltei
ro, maior, e Palmira
Teixeira Bastos, e ma
rido, cujo nomê se igno
ra, .ausentes em parte
incerta do Brasil, para
jOílos os. termos, áté fi
nal, do inventario or-
fanologico por obito de
Antonio Teixeira Bas
tos, casado, que foi do
logar de Guilhumil, fre
guezia de Valdreu, des
ta comarca.

Verifiquei a exacli-
dào = O J uiz <le direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Angusto Telles.

e cartorio do escrivão
Telles, correm éditos
de trinta dias, a con
tar da segunda publi
cação do anunçio no
«Diário ilo Governo», a
citar Antonio dos San
tos Araújo, viuvo, e
seus (ilhobjÀustodia dos
Santos, e marido, José
Fernandes, João dos
Santos Araújo, e mu
lher Mariana Noguei
ra, Ignacio dos Santos
Araujo, e mulher. Ma
ria TAraujo, Tereza
dos Santos, e . marido,
João Marques-Ferreira,
e Antonia dos Santos,
so11ei ra,' maior, resi Ieu -
tes em parte incérta
da cidade do Rio de
Janeiro. Capital Fede
ral do Brazil, para to
dos os termos, ató fi-I
nal do inventario orfa-
nologico por obito de
sua mulher, mãe e so
gra. Ana Faria Malhei-
rò, falecida na mesma
cidade, do Río de Ja
neiro.

Verifiquei a exacli-
dào, — O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga

t) escrivão, Gaspar
Augusto telles.

Comarca <íc
vílla Verde

Comarca de
Vllla 1'crde

Éditos de 3.0 dias

SJrelo juizo de.;..di-t
reito da comarca <l’é
Vila Verde e cartorio

■ lo esciivào do quinto
oficio correm éditos dç
trinta dias a cita r o
interessado Augusto de
\ ranjo,-solteiro, maior,
azente em parte incer
ta em Buenos Ayres
Republica A r g e n t i n a
para todos os termoS
até final do inventario
orfinoíogiòo a que se
procede por obito de
sua.’ mãe Cãétana de
Araújo mais jpém co
nhecida por Caetana
Velozo, viqva, que foi
moradora no togar da
Egreja, fregilezia de
Sande, desta comarca.

Verifiquei a exati
dão,—O Juiz de Direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão. Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

Comarca de
Vllla Verde

Arrematação

00 T—>£elo juizo de di
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio 

Edtos DE 30 DIAS

iror este juizo, ej
cartorio do segundo ofi-j
cio, a cargo do escri-|
vão Telles, correm edi-1
tos de trinta dias, a;
contar da segunda pu- |

do escrivão do quinto
oficio, no dia 19 de
março, por onze horas
á porta do tribunal ju

dicial situado no lar
go do Campo da Fei
ra de Vila Verde por
força de execução por 

selos e custas que o
Magistrado do Minis
tério Publiço promove
con t r a os' exeèutadòs
João Batista de Bar-
ros, auzente nos Est.y
dos Unidos do Brazil, i
Gloria, Rozae‘Ana, |
menores, impubres., <U I
freguezia (fAboim. d’es-
ta çomarca, entram em
praça pela terceira vez
e por todo o preço os
bens, seguintes:.

Leira da Veiga do
Borrão—Leira <io Eido
—Leira da Estiva linha
—Leira da Pereira—
Leira do Monte do Fa
val = Leira do Fãval
de Baixo=Leira do Fa
val de Cirna — Leira
Longa.

Todos situados na
freguezia T.Aboim.

Belo premente são
citados quaésquer crê-'
para assistirem á ar
rematação e deduzirem
seus direitos, no prazo
legal.

Verifiquei a exacti-
dão—O Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emilip Lopes Guima
rães.

Comarca de
Vllla Verde

Eoq.os de 69 dias

F*or este juizo e câr-
torio do primeiro ofi
cio, nos autos de que
rela publica 'pelo cijme
de furtó‘,’ que o Minis
tério Publico move con
tra Francisco de Ma
cedo, o «Seara», casado,
lavrador, da freguezia
ite AleàèsVdéstá comar
ca, e auzente em parte
incerta, porrem eililos
de 60 dias a citar o di
to" réo Francisco >Lj
Macedo, o «Seara», pa
ra se aprezentar e res
ponder á culpa, e quán-
do não se. aprezente
dentro do prazo dos édi
tos, se procederá á re-
valia, sem nenhuma
outra citação para qual
quer • aclò1 do processo,
e visto ter-lhe , sido
admitida fiança, não po
derá ela ter logar, fin
do o dito prazo, e de
pois. deste praso o reo.
poderá ser preso por
qualquer do povo, e o 

deverá ser por. tpdp o
oficial publico, para ser
entregue á auctoridade
judicial mais próxima.

Verifiquei a exacti-
<lão,—O juiz de direi
to. Carvalho Braga.

O esccrivão, Fran
cisco de Assis de’ Fa
ria.

querela publico pelo cri
me de estupro, por
meio de eviolência, que
o Menisl.erio Publico

’J°a"
quim tie Sousa, soltei-
fb, maior, serviçal, da

i freguezia de S. .Miguel
' de'Prado. desta eomar-
I ca, e auzente èm par-

•I te incerta do Brazil,
Comarca dç . ,,"2 .'r01’.1 b|!1 .

'villá Verde dias, a citar o dito rpo’
ARREMATAÇÃO ‘ ,j

°° No dia 12 do pro-1
ximo mez de março.'
por onze horas á por- :
ta do tribunal judicial ;
desta comarca, na exe- j
cução por selos e cus- i
tas que o Ministério'
Publico move contra;
Francisco dje Araújo,.!
viuvo, da vila e fregue-:
zia de São Paio il.o !
Pico, e a requerimen
to da c rei ora, D. Qui-
teria Alexandrina de
Abreu Couto e Cam-

Jos'é Joaquim de Sou
za, para se aprezénlaf'
e respon ler á culpa, e
quando se não apre'-
zente, dentro do prazp'
dos- éditos, se proce*
derá á revelia, sem ne
nhuma outra citação
para qualquer acto do
processo, ' e como lhe
não é admissível fiança
pois do dito praso, o
réo poderá ser prefeo
por quaiqúér do póvb,
e o deverá serqjor todo
o oficial publico, para
ser entregue á ai.ictor 

pos„ viuva da fregue
zia de Peijrêgaes, vol
ta pela ségun la vez
á praça por metade do
valor, visto não terem
obtido lançador na pri
meira praça os seguin
tes beiijS: r v - ,

O di^eilto e acção a
metade da leira do Tan
que, de lavradio e vi-
donho, no mesmo lu
gar e fi eguezia. no va
lor de 24^01).

.0 direito e acção a
metade da Leira de
Bouçós, de lavradio e
mato, sita no mesmo
lugar e freguezia, no
valor dé 42^25.

Pelo ;prezeiile são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito áos
p r ed i o s' a arrematar,
afim de, o deduzirem.
querendo.

Vila Verde, 29 de fe-
i vereiro de 1916.

Verifiquei a exaçti-
! dão,— () juiz de direi

to, ‘Carvalho Braga.
O escrivão, Francis

co Assis de Faria:

■ Comarca dç
Vilia Verde

Éditos DE 60 DIAS
' ,n I—) *^Jr^elo juizo *de di
reito desta comarca, e
cartorio do primeiro

I oficio, nos autos de

1’idade judicial mais
próxima.

Verifiipiei a exacti-,
dão — O Juiz de direi
to Carvalho Braga.

O escrivão— Fran
cisco Àssis-tle Faria.

Ãcabp sol*, postai véiida o

Manual ilos Processos
-1. DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elàéidíirlò destes fnneiòn^i- ' *’l‘
ui ijios é cios seus escrivnes'

I

por .1. Garcia Lima

(Elição póstuíná) '

Sumario — Organisaçào mo
derna dos juizes de paz: Golpé
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatario de
28 de noíeinbro de 1907;, Ha-
biiitnçcres dos funcionários d'os
Juizes de Paz. Juiz-s, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei oíganica dos Juizes de' Paz.
Ações 'e actos da 'éõnipetericui
d.os juizes de Paz. Processos
qj|C pprfoth perante, os' juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas referentes á conciliaçko.
Processo ,<lu Coimas e transgres-

í soes de posturas. Notas refe-
: rentes a Coimas e seu processo.
; Processo e notas á cobrança de

pequenas dividas.. Das citações^
Do juramenta , pnj geral. Dq
pj-ocesso Jo. despejo p nqtjas re
ferentes a eçtes processos. For
mulário. Model<i'vcoinpleto dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras pqças
do processo, até conclusão tinal.
Remessa dos autos ao tribunal
superior,’ etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographiq Gonçalves -12,
Rua.do Mundo, 14—Lisboa.

—= — t . I,
Rqçoinen la-se esta casa por ser a

que está publicando em folhetos'to-
das as Ipis da Republica desde a sua
itnplantdijãó,



FOLHA DE VILLA VERDE

1ZLEM & C? SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rual Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E‘ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos
so meio lilterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemente dramalicas,
mantém conslantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n elle
descriplas, se succedem eslreitamenle ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando este eusejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das lidas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior lama

Brinde á escolha oílerecido aos snrs. assignantes no fira de d’esta
per'"ena obra.

„ua!quer dns seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

tugueza (com o Govérno Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Podo).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE ttíCHEBOVttG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da hoa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que conslantemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — conslilue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. AS
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma,
a marquez» de Coulange, porque tem filho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d’csta lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade I...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . • 1OO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. AÍTonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.® Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho
res authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es'a casa editora ucceitam-se propostas para novos agentes, e
rocebem-so assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras,.

exploradores da Desgraça — de A. Conlrcras
O Calvario do Amor — de A. Coutreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
nenle com direito s brindes

| 1916

' ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e coni-
plelo reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Yegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O R T O =

Encydopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulil e conomtca

que se publica em Portugal
ÚNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continúa sa-
hindo regularmente um excellente
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em optimo papel e composto em
lypo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM à C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, /6
LISBOA

BELEM & C? SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha. 16 — iJshoa
Casa editora dc estampas e álbuns com vistas de Portugal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Amor
O mais bello romance do popular autor'LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d Ainor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vac enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrurapção no romance Vin
ganças d Anior, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambera as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatera.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d este
magnifico trabalho lilterario, e é em volta d’elles que se desenrolam
as i nganças]<l’Anior, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoçâo, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a einpre-
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças <l’Amor, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eilundos artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.® —Dois anjos sem lar || 4.®—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar jj 5.n—Aurora da Felicidade
2.®  - Os saltimbancos. jj 6?—O passado

7.a—Oito aftnos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur '

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a cores, propria para quadro, represo
lando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Xova edição)
Obra» lambem por assignatura n’esta casa editora, com direito

lindos brindes :

Aí mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Coutreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Coutreras.
Aí Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
0 FILHO IDS OFHHIOS

(roncara de mãe)
Uma das obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profnsainente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo aucto-
A EILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra.

Recebem-se assignaturas
no éscriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Er» 'cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Be

lera & C.®—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este exiraordinnrio romance:

1,® parle Innocente e Martyr || 4.® parte A Loucura d’nma paixã
2.® » Os dramas do Coração. I| 5.® » A Caminho do Mal.
3.®  » Da Ambição ao Crime, jj 6.® » A Chave do Enygma.

7.® parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de /6 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » ÍOO •
Volume brochado de.. 6-ífi » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim desta obra
Uma magnifica estampa propria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reediticação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1." caderneta specimen a quem n requisitar.
N’esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lanlo para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Conlreras.

Esta oasa envia psta de outros romances por assignatura perma nen
e e com direito a brindes.


